
A R T G o s

A INFORMAÇÃO CIENTÍFICA NO 
NOTICIÁRIO: UM ESTUDO DOS 

MECANISMOS DE REFORMULAÇÃO 
LINGÜÍSTICA INFLUENTES NO DISCURSO 

JORNALÍSTICO DE DIVULGAÇÃO 

RESUMO 

Francisco Rolfsen BELDA 

Professor de Jornalismo na Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras de 

Catanduva 

Com a influência e os impactos que exercem nas esferas de 

interesse da sociedade, temas científicos têm sido projetados 

a posições estratégicas nos noticiários. Este trabalho propõe 

uma abordagem teórica do discurso jornalístico de divulgação 

cientíj1Ca baseada, sobretudo, nas Ciências da Linguagem, 

buscando contribuir para o estabelecimento de uma 

metodologia própria para o estudo desse objeto. A partir da 

caracterização de um campo jornalístico para a divulgação 

das ciências, é proposto um exame dos processos de 

reformulação lingüística empreendidos sobre o discurso de 

especialidade, considerando especialmente os mecanismos 

de substituição lexical e de narrativização incidentes no 

discurso jornalístico. Foi, portanto, objetivo deste estudo 

fornecer um instrumento de pesquisa capaz de indicar até 

que ponto os enunciados mediáticos mantêm precisão 
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semântica ao se refer irem a termos e conceitos de 
especialidade. 

Palavras-chaves: Jornalismo Científico. Linguagem. 
Reformulação Textual. 

ABSTRACT-

Because scientific topics have inflence and impact in society, 
they have taken strategic positions in the news. This work 
aims to give a theoretical approach of the journalistic 
discourse of scientific publishing based mainly on Language 
Sciences, in arder to contribute towards a methodology 
adequade for the study of this issue. lt starts with the 
characteristics of a journalism area for scienses publishing, 
and then it proposes an examination of the processes of 
linguistic rephrasing made on the discourse of specialty, 
taking into special consideration the mechanisms of lexical 
substitution and narrating reccurent in journalistic discourse. 
Thus purpose of this study is to supply a research too! which 
is able to indicate up to what point mediating statements 
maintain semantic precision when they refer to terms and 
concept of speciality. 

Key-words: Scientific Journalism. Language. Textual 
Rephrasing. 

INTRODUÇÃO 

T
emas relacionados à ciência e à tecnologia vêm tendo sua influência 

potencializada em várias esferas de atuação humana, situação que os 

leva a ocupar com progressiva freqüência e particular destaque o âmbito 

dos discursos mediáticos. Nos últimos anos, o avanço de pesquisas em áreas 

diversas, e em particular a de biotecnologia, trouxe uma série de implicações 

sócio-éticas que induzem e fomentam um debate ampliado, fazendo da imprensa 

um foro privilegiado de divulgação e apreciação de informações especializadas. 

Tal panorama implica o estabelecimento de um amplo e complexo processo de 

mediação dos discursos interessados em ciência com o objetivo de estimular.a 

formação de uma consciência pública crítica e bem informada. Em âmbito 

jornalístico, proliferam editorias e cadernos especializados, ao mesmo tempo em 
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termos-pivô, isto é, palavras ou expressões sintagmáticas da linguagem científica 
em torno das quais incidem os mecanismos de reformulação. Para compreender 
o fundamento lingüístico dessa mobilidade tenninológica, Jacobi identifica e examina
alguns desses mecanismos, tais como (ibidem:65-70):

a) dupla-denominação: substituição de termos que suportam conceitos
científicos já popularizados e/ou observáveis e que receberam
denominação correlata na linguagem comum, caracterizando uma
relação de sinonímia descritiva;

b) co-referência: emprego de uma expressão equivalente ao termo­
pivô para evitar repetições dentro de trechos mais amplos enunciados;

e) definição: expressão do significado do termo-pivô; o autor identifica
ocorrência de definições por demarcação analítica, por apontamento
de causas e conseqüências e por recursos analógicos;

d) paráfi·ase: re-expressão do termo-pivô por uma expressão tida como
equivalente.

Excetuando-se os casos de dupla-denominação, em que o termo científico 
é substituído por um lexema com o qual manteria relação de similitude semântica, 

os demais mecanismos citados remetem, em certa medida, à capacidade do 
enunciado de se referir aos processos de significação do código lingüístico que 
utiliza, o que define uma operação metalingüística e, assim, segundo Jakobson 
(op.cit. :61), uma relação de similaridade entre o sentido dos lexemas envolvidos 
na reformulação. 

N arrativização 

As estratégias de narrativização na divulgação científica, segundo Nóbrega 
(op.cit.), podem ser consideradas procedimentos discursivos variantes das 
estratégias de comunicação científica em âmbito didático. Sua finalidade seria 
expor o sentido processual e lógico do fenômeno científico, buscando para isso 
formas textuais para se "seriar problemas", "seqüenciar operações", "projetar 
esquemas explicativos" e "ilustrar os fenômenos com recursos visuais que 
concretizam objetos abstratos referidos no texto". Ainda segundo a autora, "todos 
esses elementos são recursos que não se encontram necessariamente no 
macrotexto científico de referência" e devem ser entendidos como "estruturas de 
comunicação ora eficazes ora improdutivas", confonne o rigor conceituai que 
mantém sobre discurso científico. 

• 

Se for possível dizer que a necessidade de substituição lexical na divulgação 
científica decorre da alta especificidade das terminologias científicas, a importância 
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13> A respeito do público-alvo dos discursos sobre ciência na imprensa, ver Jon MILLER. Rcaching thc
attcntivc and intcrcstcd publics for scicncc. ln: Sharon FRIEDMAN ct alii. Scie11tis1> a11d jo11malis1s.
Reporti11g science as news. Washington: Amcrican Association for thc Advancemcnt of Scicncc,
1986.

!•> Segundo a autora, 0 macrotexto se define por ser pressuposto c implícito no discurso científico, na 
medida cm que este vem apenas estender, avançar ou modificar um universo macro-textual já produzido 
e que é constantemente reativado no ato da escritura. 

1'l Tradução livre do original cm espanhol. 
1•> Sobre a "semântica das condições de verdade", ver volume 5.6 da obra de Lyons (ibidem). 
171 Sobre confiabilidade do conhecimento científico, ver Bruno LATOUR. A esperança de Pandora: 

ensaios sobre a realidade dos es tudos científicos. Bauru: Edusc, 2001. Ver também Hugh LACEY, 
opus cit., 1998. 

1'> Para um breve painel sobre diferentes concepções da ciência, ver Newton FREIRE-MAIA. A ciência 

por dentro. Petrópolis: Vozes, 1991. 
<91 Essas inter-relações são outro foco de nossa pesquisa na ECA/USP (Cf. nota número 2).
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